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Cincodeoutubrode2006:ReginaldoMou-
ra, então com20anos, trabalhavahavia60
diasemumapedreiradeexploraçãodegra-
nitoemBarradeSãoFrancisco,Noroestedo
EspíritoSanto.Eraoseuprimeiroemprego.
Começa a chover, ele corre para se cobrir
atrás de uma rocha, já que o local não tem
abrigo, nem área de proteção.Mas, bastou
alguns minutos de chuva para a pedra es-
corregar em cima do operário e de um co-
lega, quemorreram esmagados. Na comu-
nidadedeSãoGabriel deBaunilha, emCo-
latina, outra vítima. Adriano de Souza foi
atingido por umamáquina escavadeira no
momento emque fazia a limpeza da praça
de trabalho.Morreu no dia seguinte, 18 de
fevereirode2013,comapenas18anos.Um
anoantes,GilsondosSantosMariano,oDe-
lo, 26anos, tambémseacidentou.Deacor-
docomafamília,ooperário,quetrabalhava
numa empresa de Cachoeiro de Itapemi-
rim,noSul,tevequerealizarafunçãodeou-
tro profissional, sem ter capacitação. “Meu
filhotomouumchoquee,aomesmotempo,
um parafuso entrou no pulmão. Caiu de
umaalturade10metrosemorreuemcinco
minutos”, lembra, aos prantos,DonaArlin-
da dos SantosMariano, de 70 anos.
Colhidas nos grotões do Espírito Santo,

as histórias de Reginaldo, Delo e Adriano
misturam-secomasdeoutros54trabalha-
doresquemorreramnaatividadesónosúl-
timos cinco anos. Nesse mesmo período,
1.602 acidentes foram registrados. Boa
parte dos acidentados não conseguiu vol-
tar a trabalhar devido à gravidade das se-
quelas.Maisdametadedoscasosacontece
dentro das pedreiras, na área de extração.
Para termos uma ideia do risco, a taxa de
letalidadedaatividadeéde31óbitos para
cada mil acidentes. A média estadual nos
demaissegmentoséde6mortes.Osdados

são doMinistério da Previdência e do Sin-
dicato dos Trabalhadores do Mármore e
Granito do Estado (Sindimármore).
Embuscadascausasdetantasvítimas,A

GAZETApercorreuestradas,comunidades
evilasqueseformaramnoentornodaspe-
dreiras.Foramtrêsmesesdeinvestigaçãoe
mais de 2 mil quilômetros rodados com o
objetivodecontar ashistóriasdevida liga-
das à extração de rochas nasmaiores jazi-

dasdaAméricaLatina.A reportagemtam-
bém vasculhou relatórios ambientais, bo-
letins de ocorrência policial, e foi a cartó-
rios e escritórios locais do Ministério do
Trabalho, de órgãos de fiscalização e dos
sindicatos de trabalhadores, com a inten-
çãode identificarosproblemasqueabrem
caminho para as mortes. A GAZETA foi
aonde o trabalho precário e clandestino
ajudaaperpetuarascondiçõesdepobreza
e esgotamento ambiental nessas regiões,
em áreas de difícil acesso,mas totalmente
vigiadas, devido à concentração de rique-
zas minerais. Flagramos trabalhadores
sem carteira assinada, equilibrando-se so-
bre ribanceiras semutilizarqualquerequi-
pamentodesegurança.Oespaçoondema-
nuseiam explosivos caseiros, sem a auto-
rização do Exército, é o mesmo onde pre-
param as refeições. Não há banheiro e as
necessidadesfisiológicassãofeitasnomeio
domato.Emmuitoscasos,otrabalhoéde-
gradantee insalubre,permeadopor jorna-
dasexaustivas,usodeferramentasdesgas-
tadasesemmanutenção,faltaqualificação
paraomanuseiodeequipamentoseas ins-
talações elétricas são improvisadas.

RIQUEZAEPOBREZA
Milhares de toneladas de rochas orna-

mentais cruzam o planeta todos os dias
para abastecermercados da Europa, Chi-
na, Oriente Médio e, principalmente, Es-
tadosUnidos.OEspíritoSantodetémotí-
tulo de maior produtor brasileiro de ro-
chas, daqui saem 80% das exportações,
mas também é aqui onde mais se tem ví-
timas.Nasduasúltimasdécadas,foiregis-
tradaamortedeumtrabalhadoracada40
dias. Sãoquase100vidasperdidas a cada
10 anos, de acordo comoSindimármore.
A entidade jádenuncioua situaçãoaténa
Organização das Nações Unidas (ONU).
Nas pedreiras, a sobrecarga de trabalho

também é umproblema. “Tinha que traba-
lhar aos sábados e domingos, sem folga,
igualaumamáquina.Àsvezes16,17horas
pordia. Tinhahorário para entrar no traba-
lho,masnãotinhahoraparasair.Chegauma

Perdi vários
colegas, meu
irmão quebrou

a coluna cervical, e
eu tive traumatismo
craniano em pedreira.
A pressão por
produção faz a gente
trabalhar além do
limite humano”
—
ELIO DOS SANTOS 43 ANOS

Até hoje
não me
deram a

justificativa da
morte. Como
mãe, eu tenho o
direito de saber.
Meu filho tinha
só 18 anos e
não recebeu
treinamento
para a função”
—
NEUSA NOBRE 46 ANOS

O ESPÍRITO SANTO É O MAIOR PRODUTOR
BRASILEIRO DE ROCHAS, MAS TAMBÉM LIDERA
EM NÚMERO DE ACIDENTES DE TRABALHO
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hora que o corpo nemamente obedecem”,
relata Elio dos Santos Batista, 43 anos, de
Barra de São Francisco. Nessas condições,
qualquer desatenção pode ser fatal. “Tomei
um escorregão em cima da pedra e caí de
umaalturadesetemetros.Tivetraumatismo
craniano, fiquei em coma 12 dias, mais 18
dias naUTI. As sequelas são para o resto da
vida. Perdi o equilíbrio do corpo, tenho di-
ficuldadeparafalarenãoconsigoviraropes-
coço”.Ooperário trabalhavana altura,ma-
nipulavaexplosivoscomcordeleágua.Hoje
sótem30%dacapacidadederespiração,an-
da com dificuldade, sempre ofegante. De-
poisde60diasnacadeiraderodas, teveque
reaprenderaandar.Outros seisamigosdele
sofreram acidentes graves, por queda. “As
pessoas vão fazer bicos, não têm capacita-
ção,porissosofremacidentesemorrem.Um
irmãomeuquebrouacolunacervical,depois
que caiu do caminhão desgovernado em
umapedreira, e também foi encostado”.
Devido à concentração de vilas e comu-

nidadesnoentornodaspedreiras, é comum
encontrar casas commais deumavítimana
família.“Aquitodostêmumentequemorreu
oufoiamputadoempedreira.Masnãotinha
queserassim.Éamaiordordomundovocê
verseufilhosairparatrabalharevoltarmorto
emumcaixão”,afirmaamãedeDelo.Depois
queofilhomorreu,Arlindafoimoraremou-
tra cidade, para tentar diminuir a dor. Ficou
foradoisanos,porquetudonavila lembrava
Delo,masdepoisvoltoupara Itaoca, emCa-
choeiro.“Mesmolongedavila,adornãopas-
sa umsegundododia. Então decidi voltar e
encarar. Tem uma camisa de trabalho dele
quenuncalavei.Guardodojeitoqueeledei-
xou, pois ainda temocheirodo seu suor”.
AfamíliadeReginaldotambémnãocon-

seguiusuperarobaquedoacidente.“Minha
família ficou destruída. Eu também traba-
lhavacompedras,massaídoemprego logo
depois.Minhamãenãoconseguiusuperar”,
conta o irmão, Eliezer Moura de Assis, 32
anos. Além da saudade, outro sentimento
presenteéoderevolta,principalmentepor-
que amaior parte dos trabalhadoresmorre
jovem, antes dos 36 anos, por causa de al-
guma irregularidadenoambientede traba-
lho.Outraqueixaconstanteéafaltadeapoio
da empresa, depois que o filho ou marido
morre. Segundo a mãe de Adriano, Neusa
Nobre de Souza, de 46 anos, a pressão por
maisprodução faziacomqueo filhoobede-
cesse os encarregados mesmo sabendo do
risco.“Medóimuitosaberque,nooutrodia,
aempresavoltouafuncionarnormalmente,
como se nada tivesse acontecido. Um ope-
ráriocomoelenãoeraparaficaramenosde
30metrosdedistânciadeumamáquinada-
quela.Éumdescasocomoserhumano”.Co-
mo punição pela morte de Adriano, a em-
presa firmouumTermodeAjustamento de
Conduta (TAC) se comprometendo a doar
R$35,4milaumaentidadelocalearecolher
R$6mil aoFundodeAmparoaoTrabalha-
dor(FAT),alémdedartreinamentoaosfun-
cionário emanter serviço demedicina e se-
gurançado trabalho emsuas instalações.

Logo ele, que trabalhava
com mármore, iria ser
enterrado em cova de

terra. Aí a esposa cedeu o
túmulo da família dela, e aceitei.
Venho sempre aqui por causa da
saudade. Não vai cicatrizar”
—
ARLINDA DOS SANTOS MARIANO 70 ANOS

acidentes
Aconteceram em 5 anos. A maioria dos

casos envolve amputações e mutilações.

NO GAZETA ONLINE

Há três décadas, A GAZETA
cobre acidentes em pedreiras.
Veja nosso material especial e
uma retrospectiva em vídeo.
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Umtrabalhador é vítimadeacidente a ca-
da 24 horas nas pedreiras e marmorarias
doEstado.Esmagamentos,choqueselétri-
coseusodeexplosivoscaseirosestãoentre
as principais causas de mortes e amputa-
ções. Apenas em 2016 foram registrados
376 acidentes, segundo o Sindimármore.
Durante a apuração desta série de repor-
tagens, iniciadaemoutubropassado,dois
operários perderam a vida. A última tra-
gédia aconteceu há uma semana. Jhoni
Evangelista, de Vila Pavão, Norte capixa-
ba, morreu numa explosão. EMoisés Bis-
po dos Santosmorreu esmagado emuma
marmoraria de Cachoeiro de Itapemirim,
na semana emque a reportagemapurava
acidentes ocorridos na região.
Fomos ao velório e descobrimos que

Moisés havia saído de uma cidadezinha
do interior daBahia, embusca de empre-
gonaspedrasdoSuldoEstado.Vítimaaos
36 anos, foi enterrado sem a presença de
qualquer familiar ouamigodacidadena-
tal (Campo Formoso), que não foram lo-
calizados a tempo. O acidente aconteceu
nofimdoexpediente,em19denovembro
de2016,umsábado,quandoumamáqui-
na de beneficiamento de pedras despen-
cou em cima do operário. No velório, vi-
zinhos contaram que a carteira de traba-
lho dele era assinada como ajudante de

pedreiro, apesar de atuar como operário
domármore. “Éumgrandedesastre,mas
não é o primeiro. Aqui no cemitério tem
um monte enterrado vítima de esmaga-
mento de rocha”, lamenta o colega de
bairro Alessandro, abraçado ao caixão.
No Norte, o acidente que matou Jhoni
Evangelista, no último domingo, 22,
aconteceuemumapedreiradodistritode
Todos os Santos, em Barra de São Fran-
cisco,apósaimplosãodeumblocodegra-
nito. Há ummês, nossa equipe esteve na
localidade para falar com as famílias de
outrasvítimas. Jhoni tinha30anos,deixa
esposa e filho de 3 anos.

VILASECOMUNIDADES
Cercade20milpessoasatuamnosetor

de rochas ornamentais capixaba. Nas vi-
las pobres que se formamno entorno das
jazidas, trabalhadores que deram a vida
pelomármore são, por ironia do destino,
enterrados em covas rasas, sem túmulo.
“Amaioriaquetrabalhaempedreira,prin-
cipalmente, morre pobre. A riqueza das
pedras não fica para amassa trabalhado-
ra”, comenta o coveiro Leandro, de Mu-
qui,apontandoparaotúmulodeoutraví-
tima sepultada por ele. Em vilas como
Itaoca Pedra, em Cachoeiro; Alto Giron-
da, em Vargem Alta; e Paulista, Barra de

São Francisco, é comum encontrar pes-
soasqueficaramsemdedos,pernasoues-
tãosurdas.As jornadasde trabalho fazem
os trabalhadores trocaremodia pela noi-
te. Histórias de explosões que causam
mortes de trabalhadores, que caem de
grandes alturas são contadas em cada es-
quina. Operários ficam cegos devido a
faíscasderochasquevoamdasexplosões.
Há também vários casos de ferimentos
graves causados pelo rompimento de ca-
bosdeaçoquenãoaguentamoexcessode
peso e arrebentam. O velório, às vezes,
nãopodeserfeitoporquepoucorestoudo
corpo. É comum também o relato de tra-
balhoemlocal seminstalações sanitárias,
vestiários, refeitórios ou água filtrada.
Segundo dados do Ministério Público

do Trabalho (MPT), 60 empresas foram
denunciadas em ações recentes e 48 es-
tão relacionadas ao polo de extração de
CachoeirodeItapemirim.Algumasações
analisadaspelareportagemdãoadimen-
sãodoproblema.Entreosanosde2009e
2014, por exemplo, 28 trabalhadores fo-
ramvítimasapenasdeacidentescomser-
ra circular. O curioso é que, segundo os
dados de Comunicações de Acidentes de
Trabalho (CATs) entregues ao MPT, ape-
nas um profissional exercia a função de
carpinteiro.Ouseja,27vítimasseaciden-

taram exercendo a função de outro pro-
fissional. “Determinam que os emprega-
dos (polidores, serradores, operadores,
auxiliares)executemestatarefaperigosa
semqualquer preparo. Por isso, tem sido
frequente acidentes com mutilação de
membros”, diz a denúncia doMPT. A do-
cumentação ainda denuncia que serra-
rias emarmorariasdoEspíritoSanto têm
montadoserrascirculares“quasesempre
fora dos padrões impostos pela lei, com
intuito de reduzir custos”.
Há outro problema grave. Segundo

umapesquisadoCentrodeSaúdedaUni-
versidade Federal do Espírito Santo
(Ufes),56%dostrabalhadoresdosetorde
rochas fazem hora extra com frequência.
O estudo foi feito com 187 operários que
atuam na região de Itaoca. Como a de-
mandade serviço égrande, o trabalhador
acaba sendo pressionado a fazer as horas
extrasmesmo semquerer, de acordo com
o Sindimármore. A pesquisa é de 2013, e
revela ainda quemetade dos trabalhado-
resdaspedreirasjásofreramalgumtipode
acidente. Amaioria dos casos (39,5%) se
caracteriza por cortes, principalmente de
mãos, dedos e braços. Acidentes envol-
vendo mutilações por esmagamento
(20,8%), fraturas (14,2%) e quedas
(13,1%) também são frequentes.

Alessandro chora a perda do

colega Moisés, morto enquanto

esta reportagem era produzida.

A vítima tinha 36 anos e veio da

Bahia. FOTO: PATRIK CAMPOREZ

ENQUANTO A REPORTAGEM ERA PRODUZIDA, DOIS OPERÁRIOS PERDERAM
A VIDA NO ESTADO ATUANDO NO SETOR DE ROCHAS
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À beira do abismo, trabalhadores
se equilibram sem qualquer
amarração em cima de bloco
gigante prestes a tombar, em
Alto Gironda, Vargem Alta.
Região é marcada por acidentes
com amputações e mortes

BRAZ ZAMPIROLLI,
68 anos

Fui mexer num cabo de aço, ele
soltou e me arrancou quatro
dedos de uma só vez. Já faz 37
anos isso. Nunca consegui
receber indenização ou
qualquer direito trabalhista.
Logo depois, eu saí do ramo,
pois tudo era muito perigoso.
Hoje, tomo conta de uma
venda, mas ainda convivo com
as histórias de mutilações e
mortes porque onde moro (Alto
Gironda) é cercado por
pedreiras e empresas que
exploram calcário. A gente
sempre sabe de alguém que
morreu ou sofreu acidente.”

NILDO TEIXEIRA,
Nildão, 48 anos

Eu já tinha perdido dois
amigos na pedreira onde eu
trabalhava. Outros ficaram
sem mãos e pernas. Eu mesmo
já havia perdido dois dedos da
mão esquerda ao acender a
espoleta que detona os
explosivos. Não tinha
equipamentos de segurança.
Dois anos após perder os
dedos, tive outro acidente
grave. Dessa vez, perdi a
perna depois que a gente
detonou um explosivo. A terra
tremeu, uma rocha deslizou e
me atingiu. Trabalhava como
marteleteiro, que é arriscado.”

IMPROVISAÇÃO
“Acidentes acontecem devido
à improvisação e à falta de
fiscalização, pois muitas
empresas têm dificuldade de
entender que é preciso investir na
segurança do operário. Aqui no
Estado, além dos acidentes de

trabalho, que são muitos, tem ainda as doenças
ocupacionais. O ruído excessivo, por exemplo, não
provoca só surdez, leva a doenças somáticas. Sem
contar que o atendimento de saúde oferecido aos
doentes é mínimo. Ainda temos operários com
silicose (provocada pela inalação de poeira de sílica
da rocha) sendo tratados como tuberculosos.”

ANTONIO CARLOS GARCIA
CHEFE DA FUNDACENTRO

ALTO RISCO
“É um trabalho de alto risco, com
elevado número de acidentes e
gravidade acima do normal. Os
esmagamentos deixam sequelas.
Algumas empresas ainda lidam
com explosivos e falta
equipamento de proteção. As

pedreiras ficam em regiões rurais afastadas. Muito
trabalhador tem medo de denunciar, aí vem o assédio
moral. A gente tem dificuldade até de conseguir
provas. Nas inspeções, as pessoas largaram tudo e
foram embora. Na última operação, usamos até
helicóptero para conseguir deter o pessoal.”

BRUNO BORGES DA FONSECA
PROCURADOR DO TRABALHO (MPT)
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“Nãohájustificativaparaaocorrênciadene-
nhuma morte decorrente de acidente em
ambientedetrabalho.Avidaépreciosaeúni-
ca”, destaca o Sindicato da Indústria de Ro-
chasOrnamentais,CaleCalcáriosdoEspírito
Santo(Sindirochas).Aentidadegaranteque
houveavançosnosaspectoseconômicos,so-
ciaiseambientais,emdecorrênciadosvários
investimentos feitos. Algumas unidades são
consideradas de referência. “As empresas
continuam investindo em tecnologias, pro-
cessos, no ambiente de trabalho e em trei-
namentos, sempre comoobjetivode cuidar
da segurançado trabalhador”.
No início década de 1990, o segmento

tinha cerca de 450 empresas e 4 mil tra-
balhadores. A atividade cresceu, e, hoje,
conta com 1,8mil empresas e 20mil em-
pregos diretos. “É temerário comparar
quantidadedeacidenteconsiderandoesse
lapso de tempo, ambientes diferentes e,
principalmente, sem esclarecer que tipos
de acidentes são esses, locais de ocorrên-
cia, sua gravidade e consequências”, diz o
sindicato. A entidade argumenta que, en-
tre 2010 e 2016, foi feito treinamento,
qualificação e capacitação de 13.728 tra-
balhadores. “Eles estão treinados e as in-
dústrias estão ambientalmente adequa-
dasparaocumprimentodosdiversospro-
gramas estabelecidos”. O presidente do
Sindirochas, Tales Machado, faz questão
de destacar que o sindicato é membro de
comissõesnacionaiscoordenadaspeloMi-
nistériodoTrabalho.Em2000,foicriadaa
Subcomissão Permanente Nacional do
MármoreeGranito,vinculadaàComissão
Permanente Nacional de Mineração, cuja
representação patronal é do Sindirochas,

que temacompanhado “todasas reuniões
ao longo desse tempo” e contribuído para
a elaboração e revisão das normas regu-
lamentadoras aplicáveis ao setor.
Quantoàquestãoambiental,osetorafir-

ma que não compactua com a exploração
mineralenemcomqualqueratividadeem-
presarial ligada ao setor que não seja sus-
tentável e regular, em qualquer aspecto,
econômico ou ambiental. “Alguns dos em-
preendimentos irregulares acontecem não
pela má-fé desses empresários. A burocra-
ciaeamorosidadenarespostamuitasvezes
induzemà clandestinidade. Os órgãos não
têmprazoestabelecidopararespostadean-
damento dos processos”, aponta. O setor
ressalta que temcanal dediálogo “aberto e
proativo” junto aos órgãos federais, esta-
duais e municipais de fiscalização e licen-
ciamento ambiental. “Podemos citar como
exemplo, a interação proativa com o Iema
para normatizar as atividades de extração,
beneficiamento de rochas e destinação de
resíduos para que os investimentos ocor-
ram com previsibilidade e atenda ao con-
trole ambiental de fato”.
O Sindirochas diz que promove even-

tos por todo o Estado, levando informa-
ções e atualidades em matéria ambien-
tal, no intuito de “conscientizar seus as-
sociados e a população em geral”.
Por fim, acrescenta que, nos últimos

dezanos,“evoluideformasignificativano
atendimentoaosórgãosambientais”, jus-
tamente em função de umamelhor regu-
lamentaçãodasatividadesdeextraçãode
rochas, beneficiamento e gestão de resí-
duos. “Umbomexemplo foi em relação à
questão das diversas associações que sur-

giram e que criaram aterros para a desti-
naçãofinaldosresíduosdebeneficiamen-
to”. O trabalho, segundo o Sindirochas,
foi frutodeumaconjunçãodeesforçosdo
setor com o Ministério Público Estadual,
prefeituras e Iema. “O resultado foi a ge-
raçãodeempregos eumagestãoambien-
talmentesustentáveldosresíduos”.OSin-
dicato reconhece que “temmuito a avan-
çar”,egarantiuqueestáatentoaissoeque
“nãoseomiteembuscaralternativaspara
equacionar os problemas ambientais, co-
meçando pela conscientização dos em-
presários,massemprepassandopelages-
tão pública eficiente da aplicação das re-
gras de controle ambiental”.

RIGOR
OCentro Brasileiro dos Exportadores de

Rochas Ornamentais (Centrorochas), por
nota, disse acreditar que as empresas que
atuamnamineraçãoemparceriacomossin-
dicatospatronaisbuscamaçõesparareduzir
osacidentesdetrabalhonosetorecumprem
a legislação vigente junto aos órgãos fisca-
lizadoreseregulamentadores.“Temoscons-
ciênciadequeexistemempresasquepordi-
ficuldades técnicas, operacionais ou por
conduta, não cumprem estritamente os ri-
goresdalegislaçãovigente.Nestescasosde-
fendemos rigor dos órgãos fiscalizadores e
punição na medida. Dentro do seu propó-
sito, oCentrorochasvemtrabalhando junto
ao governo federal para que o setor tenha
maistransparêncianoprocessodeextração,
beneficiamento e exportação das rochas
brasileiras,sabendodaimportânciaqueessa
atividadetemparaaeconomiadoEstadodo
Espírito Santo edoBrasil”.
Por nota, Sindicato do Comércio de Ex-

portação e Importação do Espírito Santoo
(Sindiex) destacou que o setor é de “extre-
ma importância” para as atividades de co-
mércio exterior doEspírito Santo e doBra-
sil. Reforça que foi umdos poucos comde-
sempenho positivo ou acima damédia nos
últimosdoisanos,graçasaotrabalhodesen-
volvidopeloempresariadonabuscaporno-
vos mercados no cenário internacional.
“Acreditamos que os sindicatos patronais e
as empresas, em conjunto com o trabalha-
doreseórgãosregulamentadores/fiscaliza-
dores, vêm buscando formas de reduzir os
acidentes de trabalho assim como discutir
melhorias na legislação para o processo de
extração demateriais”.

Setor de rochas promove

eventos por todo o Estado, com

treinamento, qualificação e

capacitação de profissionais.

FOTO: SINDIROCHAS

SETOR INVESTE EM SEGURANÇA PARA PRESERVAR VIDAS
E DEFENDE PUNIÇÃO PARA IRREGULARIDADES

Algumas
empresas

atuam de forma
paralela e acabam
prejudicando o setor.
É um absurdo ainda
ter morte. Não há
justificativa para
isso. Trabalhamos
para o setor ter
morte zero”
TALES MACHADO
PRESIDENTE DO SINDIROCHAS


